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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 167/2009
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Favorável a renovação do reconhecimento, até 30 de novembro de 2011, do CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA, oferecido pela UESPI no Campus Dep. Jesualdo Cavalcanti, em Corrente (PI), com recomendações.

I – HISTÓRICO

O Curso de Agronomia ministrado pela Universidade Estadual do Piau (UESPI), em Corrente, um dos primeiros cursos oferecidos por aquela instituição, foi autorizado por Decreto Federal de 27/03/1993 e reconhecido pelo Decreto Estadual nº 10.282, de 19/04/2000.  Como era de praxe naqueles tempos, o reconhecimento não era precedido de processo avaliativo por parte deste Conselho, não havendo portanto relatórios de comissão externa de avaliação, ou outros documentos nesse sentido, que possam servir de referência na presente avaliação. 
Pelo Processo CEE/PI nº 359/09, de 24/07/2009, objeto deste parecer, vem a UESPI solicitar a renovação do reconhecimento do curso, cuja validade  esgotou-se em 31/12/2008. 
II – RELATÓRIO

Seguindo o protocolo usualmente adotado pelo Conselho, seria recomendada a nomeação de comissão de avaliação externa, com vista a uma verificação in loco. Este entretanto não foi o encaminhamento desta relatora, que levou em conta a avaliação recente do curso de agronomia de Parnaíba (cujo projeto do curso é o mesmo adotado em Corrente) e do curso de Zootecnia do mesmo campus de Corrente, que compartilha com o curso de agronomia boa parte dos professores, dos laboratórios e da bibliografia. Por fim, levou em conta também o grande volume de cursos da UESPI em processo de reconhecimento atualmente, situação agravada pela distante localização do curso em exame. 

O curso de Corrente participou do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) em 2004 mas não recebeu o conceito, provavelmente em virtude do não comparecimento dos alunos ingressantes nas provas. Em 2007, quando novamente os cursos de agronomia foram avaliados pelo ENADE, o curso de Corrente sequer foi incluído nessa avaliação, sem que a UESPI apresente qualquer justificativa. É lamentável que esse valioso instrumento de avaliação, disponibilizado a custo zero para a UESPI, não seja aproveitado.
Além dos elementos referidos acima, foram considerados na avaliação as informações prestadas pela própria instituição e os relatórios produzidos pela  Comissão Própria de Avaliação (CPA), contidos no dossiê do curso. Temos que registrar a falta de objetividade das informações enviadas a esse Conselho, tanto pela administração da UESPI, com dados muitas vezes contraditórios, quanto no relatório da CPA. Quanto a esta, fica evidente a necessidade de se buscar formulários e procedimentos próprios de avaliação, mais adequados à realidade do nosso Sistema de Ensino.  
Instados pela CPA/Central, a coordenação do curso elaborou relatório avaliativo sobre as condições do curso, cujos principais problemas apontados foram:

· O laboratório de informática funciona precariamente, bem como os três laboratórios específicos (microbiologia, sementes e solo) sem manutenção dos equipamentos e sem os insumos básicos, como reagentes e suprimentos de informática.

· A biblioteca dispõe de acervo insuficiente e desatualizado para o curso de Agronomia.

Visando avaliar as condições  do curso na percepção de alunos, professores e administrativos, a CPA aplicou questionários, utilizando modelos disponibilizados pela CONAE, atingindo 19 alunos numa população de 102 matriculados por ocasião da pesquisa, cinco docentes e dez técnico-administrativos. A utilização dos dados obtidos com a aplicação dos questionários se mostrou bastante prejudicada pela exigüidade das amostras (cuja seleção não se sabe se obedeceu a critérios científicos) e também pela sistematização dos dados, que obedeceu a um padrão desconhecido. Receberam conceito deficiente ou insuficiente: 
· as políticas da UESPI para pesquisa e extensão, 
· as pro-reitorias, 
· o acervo e funcionamento da biblioteca, 
· o conhecimento e participação nas questões encabeçadas pela administração (PDI e orçamento). 
· nos demais quesitos a avaliação foi, de uma maneira geral, satisfatória.
a) CURRÍCULO, ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO CURSO

Em 2006 foi implantado um novo projeto político pedagógico (PPP) para os cursos de Agronomia da UESPI, elaborado por comissão de professores representantes dos cursos de agronomia de Corrente, Parnaíba e Picos, atendendo recomendação da comissão externa que avaliou o curso de Parnaíba. Esse novo projeto foi baseado nas diretrizes ditadas pelo Parecer CNE/CES 306/04. No mesmo ano foi adotado o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como pré-requisito para obtenção do título de Bacharel em Agronomia. Atualmente o curso é organizado em dez blocos semestrais, sendo o último, de trezentas horas, totalmente dedicado a estágio, apresentando a mesma configuração em Parnaíba, Picos e Corrente. 
Em 2006 sairam novas diretrizes para os cursos de agronomia, ditadas pela Resolução CNE 01/2006 e, por conta disso, o PPP deveria ser reformulado. Além disso, considerando a diversidade de solo, clima e vocação agrícola dos municípios de Corrente, Picos e Parnaíba, é indispensável que o currículo do curso, antes de sua aprovação final, seja trabalhado também pelo colegiado de curso, no sentido de contextualizá-lo, contemplando  as especificidades do local onde é oferecido. Dessa forma, recomendamos um reestudo do currículo de agronomia ofertado em Corrente, levando em conta a Resolução CNE/CES 01/2006 e o contexto em que o mesmo se insere, enviando cópia do documento e da resolução de aprovação no CONSUN para o Conselho de Educação.
A coordenação do curso de Corrente  é exercida pelo Prof. Marcos Maia Cavalcanti (bacharel em agronomia pela UFBA e especialista em Metodologia do Ensino Superior, professor efetivo em regime de tempo integral, cujo currículo está anexo ao processo.
b) DOCENTES, PESSOAL TÉCNICO  E ALUNOS
Os dados mais recentes, relativos ao alunado, são de 2008, quando estavam matriculados 108 alunos (segundo semestre) distribuídos nos cinco blocos que foram oferecidos, dos dez que compõem o curso. Como se pode notar pela distribuição dos alunos nos blocos, embora a oferta de vagas para o vestibular do curso tenha sido regular a partir de 2004, a entrada de alunos se dá apenas uma vez ao ano.
O curso conta com os seguintes professores efetivos, em atividade na área específica do curso (incluída também a área de veterinária, dada a afinidade entre as duas), conforme relatório da Coordenação de Planejamento da UESPI (a IES não informa sobre professores afastados para cursar pós-graduação):

1. Maria Iolanda Leal Lustosa Santana - (40 hs) – Bacharel em Agronomia e especialista em Gestão Ambiental;

2. Marcos Maia Cavalcanti (atual coordenador) – (40hs) - Bacharel em Agronomia – especialista em Metodologia do Ensino Superior;
3. Gasparino Batista de Sousa (DE) – Bacharel em Agronomia – mestre em Manejo de Solo e Água;
4. Cinthya Herley Kochhann Ribeiro (40hs) – Bacharel em Agronomia - especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Gestão Escolar;

5. Salomão Mascarenhas Cavalcante - (40hs) – Bacharel em Veterinária -  especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Gestão Escolar;

6. Lúcio Flávio Pacheco Cavalcanti – (40)  - Bacharel em Veterinária - especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Administração Escolar;

7. Lúcio Mauro Estolano de Matos (40hs) – Bacharel em Zootecnia – mestre em nutrição de ruminantes;

8. Estácio Alves dos Santos (DE) – Doutor em Zootecnia.

O corpo de professores efetivos atuando no curso inclui professores de outras áreas, como física, matemática, informática e administração. Consideramos importante registrar que a professora Maria do Socorro Medeiros de Sousa, mestra em Irrigação e Drenagem, atua no curso como professora substituta em tempo parcial e como tal ministra a importante disciplina Agricultura Irrigada. 
Quanto ao quadro administrativo, o campus conta com duas secretárias, 4 servidores efetivos e 15 prestadores de serviço.

c) INFRAESTRUTURA

As aulas práticas e trabalhos de pesquisa são realizados nas propriedades rurais da região, com extensa atividade agrícola e tradicionalmente produtora de gado de raça. É histórico o compromisso da comunidade com o bom andamento dos cursos da UESPI, criados e inicialmente mantidos a partir de uma mobilização geral da comunidade do sul do Estado.
A principal dificuldade relatada, quanto a infraestrutura, se refere à manutenção dos equipamentos e dificuldade de  acesso a Internet.

Quanto a biblioteca, nada mudou desde o último reconhecimento, mas a UESPI informa que está em processo de aquisição um total de 266 exemplares, específicos para o curso de agronomia. 
III -  CONCLUSÃO E VOTO

Considerando as condições do curso, particularmente as deficiências da biblioteca, dos laboratórios específicos e informática, bem como outras instalações próprias para o curso;
Considerando a periodicidade da avaliação do INEP (ENADE), em que os cursos de agronomia serão novamente avaliados em 2010, e cujos conceitos serão doravante levado em conta nas avaliações para renovação de reconhecimento de curso;
SOMOS PELA RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTOS DO CURSO DE AGRONOMIA, OFERECIDO PELA UESPI NO CAMPUS DEP. JESUALDO CAVALCANTI, EM CORRENTE ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 20011.

Visando sobretudo a melhoria da qualidade do ensino, fazemos as seguintes recomendações:

a) reformulação do projeto político pedagógico (PPP) do curso de agronomia ofertado em Corrente incluindo a matriz curricular, nos termos deste Parecer, enviando cópia do documento e da resolução de aprovação no CONSUN para o Conselho de Educação, dentro de 120 dias, para juntada a este processo de reconhecimento;

b) completar o processo de democratização do campus e da administração colegiada do curso;

c) realização de concurso para professor efetivo, procurando engajar profissionais que já tenham mestrado na área;

d) recuperação dos laboratórios existentes e, considerando a distancia dos centros mais desenvolvidos, implantação de serviço próprio de manutenção dos equipamentos, particularmente os de informática;

e) implantação de programa de qualificação dos professores (talvez utilizando os recursos da educação à distância), voltado para as áreas  específicas do curso;
f) ampliação do acervo bibliográfico específico;
g) construção do espaço próprio para a realização das aulas práticas (campo experimental, curral e aprisco).
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 27 de agosto de 2009.
Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – relatora
IV – DECISÃO DO PLENÁRIO
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprova por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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